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La clique de Moscou 
s'affole 

E n mo i n s d ' u n mo i s la c l i que rév is ionn is te 
de M o s c o u a révélé à trois reprises au g ' and 
jour et devant le monde entier sa nature 
impér ia l i s te et fasciste. 

Tou t d ' abo rd les rév is ionnis tes sov ié t iques 
sont intervenus gross ièrement dans les 
affaires intér ieures du J apon . Très i nqu ie t s 
d e vo i r le cou ran t d ' o p i n i o n favorab le à 
l ' i n c lus ion d ' une c lause an t i hégémon i que 
dans le tra i té Ch ine - Japon se déve lopper , 
les soc iaux- impér ia l i s tes sov iét iques on t 
adressé, une mise en garde au J apon . E t le 
monde entier s'est a lo rs d i t : «Pu i sque 
l ' U R S S lève rageusement son b â t on lors
q u ' o n par le d 'hégémon i sme c'est d on c 
qu 'e l l e se sent conce rnée . Et la Ch i n e et 
l ' A l ban i e on t ra i son : l ' U R S S nour r i t b ien 
des visées expans ionn is tes , car s i n on pour
q u o i s ' inqu iètera i t -e l le ?D 

Peu de temps après, la c l i q ue Bre jnev 
est entrée dans une co l è re fo l le parce q ue 
le «Quo t i d i e n de Paris» et «Repub l i c a» 
avaient pub l i é des d i rect ives de Ponomarev 
aux valets o cc i den taux de M o s c o u . Mais la 
r éac t i on démesurée des rév is ionnis tes sovié
t iques n'a pas démon t r é que le c o n t e n u des 

S O U S C R I P T I O N : 
U N E G R A N D E V I C T O I R E 

Camarades el amis lecteurs. 
Les communistes marxistes-léninistes de 

France, leurs sympathisants, leurs amis, le 
nombre croissant de tiavailleurs qui connaissent 
l'avant garde révolutionnaire prolétarienne et 
lisent «l'Humanité rougeii viennent de rempor
ter une nouvelle grande victoire : avant midi 
le 1er (uillet les 20 millions étaient atteints. 

Los eftons et sacrifices importants qui ont 
été consentis pour cela montrent bien l'impor
tance qu'accordent les travailleurs révolution
naires et de larges couches du peuple à la repa
rution dans notre pays d'un quotidien de la 
classe ouvrière. 

Dans ce travail immense nous avançons 
de succès an succès. 

EN A V A N T V E R S L A SOUSCRIPTION 
P E R M A N E N T E I 

A L L O N S DE L ' A V A N T VERS 
DE N O U V E L L E S VICTOIRES ! 

d i rect ives de Ponomarev était f aux , au c on 
tra ire. Ce l a a éve i l lé les soupçons de l 'op i 
n i o n p u b l i q u e e n E u r o p e de l 'Ouest . E t 
n o m b r e de gens se sont d i t : «S i le d o cumen t 
Ponomarev n'est q u ' u n vu lga i re faux pour
quo i fa i re tant de bru i t , lancer des invec
tives c on t r e un journa l d émoc r a t i q ue par i 
s ien et menacer des an t i f a s c i s t e s por tuga is . 
En réal i té les rév is ionnis tes fon t d u tapage 
sur le caractère secret o u n o n des d i rec
t ives sov iét iques mais ils se gardent b i en de 
por te r le débat sur le c o n t e n u de ces d i 
rect ives o u «conse i l s» . 

«C'est d o n c que les marx is tes- lén in is tes 
n 'ont pas tort lo rsqu ' i l s qua l i f i en t les d i r i 
geants des part is rév is ionnis tes de c i n qu i ème 
c o l o n n e d u soc ia l - impér ia l i sme russe ! » 

L e c o m p o r t e m e n t des rév is ionnis tes sovié
t iques au sujet des événements en Inde est 
enco re p lus grossier. C h a c u n sait q u ' l n d i r a 
Gandh i a été conva i n cue de f raude é lec to ra le 
et de c o r r u p t i o n . E n d i f f i cu l t é , el le a organi
sé une grande répress ion fasciste c on t r e 
tous les part is d ' o ppo s i t i o n sauf la c l i q ue 
rév is ionn is te loca le de Dange. 

Le soc ia l - impér ia l i sme sov ié t i que a encou
ragé dès le début Ind i ra Gandh i et a app lau
d i t à s o n c oup de fo rce fasciste e n le qua l i 
f iant d e «mesure pou r déjouer le p l an réac
t i onna i re» . Ma i s les peuples n 'avalent pas ces 
cou leuvres là \ Dans les rues de New -De l h i , 
des slogans sont apparus sur les mu r s : 
* Mé f i e / vous du K G B » et pa r tou t dans le 
m o n d e l ' i nd ignat ion est grande. 

L e fait q u ' e n u n laps de temps relat ive
men t cour t la c l ique rév is ionn is te sov ié t i que 
se soit lancée dans d 'auss i impo r t an te s et 
grossières in te rvent ions c on t r e des pays 
aussi é lo ignés les uns des autres que le Por
tugal , l ' Inde et le J a p o n démon t r e q ue dans 
le m o n d e ent ier ce t te c l i q ue impér ia l i s te 
et ul tra-fasciste est assai l l ie de d i f f i cu l tés 
de plus en plus insu rmontab les . C 'est égale
men t l à , la ra i son pour l aque l l e le danger 
de la vo i r se lancer dans une guerre d'agres
s ion et d ' e xpans i on augmente rap idement . 

Auss i est-il p lus urgent q u e jamais de 
déve lopper la mob i l i s a t i on et l ' o rgan isa t ion 
des forces ant i rév i s ionn is tes , an t i soc ia l -
Impér ia l is tes et ant isoc ia l - fasc istes. 

Hen r i J O U R 

L A J E U N E S S E 
DU T R A V A I L 

D ' A L B A N I E 
S A L U E 

L A J C M L F 
C h e r s c a m a r a d e s , 

A l ' o c c a s i o n d e v o t r e c o n g r è s , 
a u n o m d e l a n o u v e l l e g é n é r a t i o n 
d e l ' A l b a n i e s o c i a l i s t e , l e C o m i t é 
c e n t r a l d e l ' U n i o n d e l a j e u n e s s e 
d u t r a v a i l d ' A l b a n i e a d r e s s e à v o s 
d é l é g u é s , à t o u t e l a j e u n e s s e r é v o 
l u t i o n n a i r e f r a n ç a i s e , l es s a l u t a t i o n s 
e t l e s v œ u x c o r d i a u x p o u r l a c r é a 
t i o n d e s o n o r g a n i s a t i o n d e l a 
J e u n e s s e c o m m u n i s t e m a r x i s t e - l é n i 
n i s t e d e F r a n c e . 

L a j e u n e g é n é r a t i o n d e n o t r e 
p a y s s u i t a v e c s y m p a t h i e e t s o l i 
d a r i t é l a l u t t e q u e d é v e l o p p e l a 
j e u n e s s e f r a n ç a i s e h é r i t i è r e d e s 
g l o r i e u s e s t r a d i t i o n s r é v o l u t i o n n a i 
res , c o n t r e l ' o p p r e s s i o n e t l ' e x p l o i 
t a t i o n c a p i t a l i s t e s , c o n t r e l e s r e n é 
g a t s d e l a c a u s e d e ta c l a s s e o u v r i è 
r e q u e s o n t l e s r é v i s i o n n i s t e s m o 
d e r n e s , a i n s i q u e c o n t r e l a p o l i t i q u e 
d ' a g r e s s i o n e t d ' h é g é m o n i e d e s 
d e u x s u p e r p u i s s a n c e s i m p é r i a l i s t e s , 
l e s E t a t s - U n i s e t l ' U n i o n s o v i é t i q u e , 
c e s e n n e m i s f a r o u c h e s d e l a l i b e r t é , 
d e l ' i n d é p e n d a n c e n a t i o n a l e e t d e 
l a l i b é r a t i o n s o c i a l e d e s p e u p l e s e t 
d e s m a s s e s t r a v a i l l e u s e s d u m o n d e 
e n t i e r . 

L ' U n i o n d e l a j e u n e s s e d u t r a v a i l 
d ' A l b a n i e s o u h a i t e q u e l ' o r g a n i s a 
t i o n d e l a J e u n e s s e c o m m u n i s t e 
m a r x i s t e - l é n i n i s t e d e F r a n c e , s o u s 
l a d i r e c t i o n d u P a r t i c o m m u n i s t e 
m a r x i s t e - l é n i n i s t e d e F r a n c e , o b 
t i e n n e d e s v i c t o i r e s d a n s sa h a u t e 
m i s s i o n p o u r l ' é d u c a t i o n , la m o b i l i 
s a t i o n e t l a d i r e c t i o n d e l a n o u v e l l e 
g é n é r a t i o n p r o g r e s s i s t e f r a n ç a i s e 
d a n s la l u t t e p o u r l a r é a l i s a t i o n 
d e s i d é a u x r é v o l u t i o n n a i r e s . 

L e C o m i t é c e n t r a l 
d e l ' U n i o n d e l a j e u n e s s e 

d u T r a v a i l d ' A l b a n i e 

T i r a n a , l e 2 8 j u i n 1 9 7 5 



1 Huma i t 

Q u a n d G r o m y k o fa i t rire 
m r n redi 2 juil lr 

A n d r é i G r o m y k o , m in i s t re 
des A f f a i r e s étrangères sov iét i 
que s'est a t t i ré des ra i l ler ies à 
l ' O N U l o r squ ' i l a propos*' a u * 
pays r i ches de rédu i re leurs 
budgets de défense pou r trans
f o rme r les é conom ie s a ins i fa i tes 
r n a ide au t iers monde . C a r en 
réal i té l ' U R S S est le pays q u i dé
pense le p lus pou r ses a rmements 
( 4 0 *~< du p rodu i t na t iona l b ru t ) . 
D 'aut re part , c'est un des plus 
s in istres fourn isseurs d 'a ide au 
tiers monde . 

A u cours des v ingt dern ières 
années, l ' Inde a reçu 2.3 m i l 
l iards de do l la rs d ' a ide n on mi l i 
ta i re de l ' U R S S . Les sov ié t iques 
on t peu à peu a l o u r d i les cond i 
t ions de ce t te a ide de te l le sorte 
qu ' au j ou rd ' hu i l ' Inde do i t payer 
chaque année des rembourse
ments q u i dépassent de p lus ieurs 

fo is l 'aide reçue, se lon la log ique 
des pires prêts capita l istes. 

Les créd i ts accordés généreu
sement à l ' Inde sont de plus 
nécessairement emp loyés à ache
ter des marchand ises sov iét iques 
à un pr ix p lus élevé que n ' impor-
te où ai l leurs. 

E n f i n les Sov ié t iques on t ré
c emmen t imposé à l ' Inde un 
t aux de change entre la roup ie 
i nd i enne et le roub le sov iét ique 
injuste : en fa i t i b on t forcé 
l ' Inde à dévaluer sa monna ie . 
Ce l a a abou t i t à augmenter 
encore le mon t an t des rembour
sements i nd i ens a l ' U R S S puis
que ceux-c i se font, e n roup ies . 

V o i l à la belle na tu re de l 'a ide 
sov ié t ique, une a ide de social is
tes en paroles, d ' impér ia l i s tes 
dans les fa i ts ! 

Femmes chinoises 
d'aujourd'hui 

«Innombrables sorti les femmes qui remplissent des lâches que seuls 
les hommes étaient censée capables d'accomplir dans le passé. Un 
grand nombre de femmes cadres on! été appelées a des postes de direc
tion à tous les échelons." 

C 'es t l ' i n te rvent ion de L i S ou -wen , chef de la dé légat ion des 
f emmes ch ino ises à la confé rence mond i a l e de l 'année in ternat io
na le de la f emme . 

DEPECHES 
CARAÏBES . I n rcprexenlanls Ors 
pays iwmhir> do la l ommumu l r des 
< a u i h o • " i i Je M - reunil M HM 
de prendre des mesures pour défen 
dm- leurs intérêts nationaux dans le 
tourisme cl de combattu' le contrôle 
du capital monopoliste él ranger dans 
celte industrie. 
JAPON : Plu» de 130 peisonnalilc* 
(aponnisc* connues se sont réunies à 
Tokyo pour organiser un mouvement: 
de masse à l ' e n .-Ile nationale ; an 
mouvement ayant pou» objet I if b 
conc lue rapide d 'un Irai lé de paix 
el d'amitié entre b Chine el le Japon, 
qui contienne le principe de s'oppo
ser è fonte l i - nmon te d'un autre 
f tal et de ne pas irtheichef soi-même 
riu-Kemonie. ' ' n lel mouvement de 
attise i.ui s'amplifie du Japon expri
me- U pi i i fondtur de i entre le* 
deux peuples el la volonté du peuple 
japonais de s'opposer aux menées 
des superpuissances, e l notamment 
aux ambitions du social impérialisme 
dans la région. 
GRANDE BRETAGNE : l a crac 
économique s'afjtnt** 1 b production 
est en baisse t 0 \ 9 £ de battac de mars 
s avri l! ; les commandes diminuent : 
70 # des entrepris*» ne fonctionnent 
p u à plein rendement. D'où un chô
mage accru qui atteint officiellement 

près de 900 000 penonnes : c"esl 
bien plus en m i n . l'ai ailleurs le 
taux annuel de l'inflation a atteint 
2$ 9>, le taux le plus élevé des pays 
capitalistes occidentaux, «("est b 
plus grave situation économique 
depuis 19.11 " a di i reconnaître Wilson. 

Le Mozambique 
complètement 
indépendant 

m 

C'est plus de 50 000 personnes 
enthousiastes qui ont acclamé l'indé 
pendancé la 25 juin dernier au stade 
«\Vhd»«» a Lauienco Manques. Il y 
a va il une pluie torrentielle et pour 
l»m\ quand lit président £amoi<i Ma 
cnel n proclamé l'indépendance, tout 
la nadie a été soulevé par les eus 
• Vive la Mozambique'. 

Des rStségatiorn de plus da 50 
pays sont venues assister aux célébra 

lions oe Iindépendance sur l'invita 
l ion du FREL IMO, dont une ueieg,i 
non du gouvernement chinois et 
une délégation chinoise des ouvriers, 
des iBunei «t des temmei. 

«Unité, travail, vigilance» : c'est 
le mot d'ordre suspendu au dessus dé 
Li tnbune. et qui guide désormais la 
jeune république et le peuple du 
rWuembique. qui. par sa lutte armée 
acharnée, a mis f in a la dominai ion 
coloniale poMugane-

P R O T E S T A T I O N 
C O N T R E L A R E P R E S S I O N C O L O N I A L E 
A D J I B O U T I 

Le ?b |uin dernier, un millier de 
personnes ont défilé du mutin Aie 
su A b place Dénfert-Rochéteau a 
Pans 

Elles ont ainsi manifesté leur in 
dignaiion devant la répression colo
nialiste du peuple de la Cote Ala i 

PROLETARIAT 
n u m é r o 1 0 e s t s o r t i : 

A U S O M M A I R E : 
Que lques remarques pou r étudier le programme du P C M L F 
(Hen r i J O U R I 
D o c u m e n t : le p rog ramme d u P C M L F 
Kodak : Les ouvr iers marxistes- lénin istes fon t le po in t 
G u i l l o u a r d (Nantes! : Les révis ionnistes de défaite e n défa i te 
L a «cr ise» : Las p r i nc i paux responsables... 
(Max C H A T E A U » 
L i m a (mars 75} : U n nouveau succès du tiers monde 
(Cahoussaq M A S S I I 
D o c u m e n t d 'A l l emagne : D iscours de K i e l . 
(E rns t A U S T ) 

Somalie Dé nombreux mots d'ordre 
ont été scandé avec força, témoi 
gnant dé U grande combativité dé 
l'ensémblé des manifestants. Tous 
exigeaient l'indépendance nationale 
véritable pour le peuples de la Côté 
Atar Somalie, le départ des flottas 
militai!es d'agression des deux super 
i n. . . u n i - . impétialistes, USA M 
URSS 

Lé cortège arborait de nombrtu 
sas bandétoies : «Indépendance total* 
et immédiate pour les colonies 
liancatm . Djibouti Comores Marti 
mque- Guadeloupe- Guyane- Réunion 
Nouvelle CalédoniePolynésie-Wallis 
et fuiuna-Saint Pierre et Miquelon», 
«A bas l'impérialisme et le colonia
lisme français h, «A bas le PnCaF 
ennemi de l'indépendance des peu
ples la, etc. 

Calté manifestation organisée en 
commun par b CILA. b MIL. 
l'Union d u commurnstes français 
marxiste-léniniste et al'Humanité 
Rouge* a connu un grand succès. 
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C F D T : L'OPPOSITION AU REVISIONNISME S E D E V E L O P P E 
On se souvient qu'à la veille 

de l'ouverture du 39èmc congrès 
de la CGT . Fdmond Maire avait 
annonce que la CFDT n'enverrait 
pas de représentants a ce congrès. 
La C F D T répondait non à l'invi
tation de Séguy. 

Vo ic i qu'aujourd'hui, dans une 
déclaration. Ia C F D T dénonce les 
'tentatives d'hégémonie» des diri
geants CGT , et les «réalités d'hégé
monie, comme cela existe dans le 
livre, chez les dockers ou dans 
certains comités centraux d'entre-
prises u. 

Cela es) à rattacher à plusieurs 
autres éléments, l'opposition du syn
dical C ( i T des correcteurs au défunt 
Programme commun (HK du 26 juin), 
à la position du «Syndical de la Ré
gion parisienne du Livre, Papier, Pres
se, Édition». Celui-ci. tout en soute
nant l'ermement la lutte des travail
leurs du » Parisien» contre les licen
ciements, fait état de divergences 
avec les dirigeants CGT «sur le mono
pole d'embauché qui conduit à consi
dérer la carte syndicale comme une 
carte d'alimentation quitte à en chan
ger si une autre organisation offre la 
même assurance. Sur le corporatisme 
qui a provoqué dans nos professions 
les clivages presse-labeur, employés-
ouvriers. Paris-province. Sur la con
duite des luttes. Ces divergences ne 

FOS SUR MER 

Les 
travailleurs 
de SOMAFER 
ont gagné 

Après 10 jours de grève, les tra
vailleurs de Somaler, à Solmer (Fos-
sur-Mer) ont repris le travail, leurs 
revendications ayant été en grande 
partie satislaites. Ainsi les manœuvres 
ont obtenu des augmentations men
suelles d'au moins 200 F, et dans cer
tains travaux jusqu'à 350 F, les 
chauffeurs et chefs d'équipe 125 F, 
les écriqueurs (la travail le plus péni
ble) environ 600 F. De plus certaines 
catégories ont vu leur qualification 
reconnue, ainsi les fondeurs (lingo-
tières). Les conditions de travail et 
de sécurité ont été largement amé
liorées. 

Cette victoire, obtenue malgré les 
manœuvres de division et d'intimi
dation des bon/es révisionnistes et de 
la direction, a permis d'amoindrir 
considérablement les contradictions 
existant entre les différentes nationa 
lités et les différentes catégories 
d'ouvriers et de renforcer l'unité des 
travailleurs. 

Il faut toutefois rester vigilants. 
A la fois contre les tentatives de 
représailles que la direction ne 
manquera pas de lancei et contre les 
tentatives des dirigeants révisionnistes 
qui cherchent à tout prix à diviser les 
travailleurs pour implanter une section 
syndicale sous leur contrôle. 

Mais il ne lait guère de douta que 
les travailleurs de Somafer, tirant las 
leçons de cette expérience sauront 
déjouer ces manœuvres, consolider 
leur unité e: préparer ainsi de nouvel
les victoires. 

Correspondant M.H 

pourront se résoudre que dans un 
large débal au sein du mouvement 
ouvrier sur la conception et la pra
tique du syndicalisme.» On sait 
que par exemple dans le Livre, 
les révisionnistes infiltres aux postes 
de direction et de contrôle de la Fé
dération française des travailleurs du 
Uvre-CGT s'opposent à la liberté 
d'expression de la fédération du 
Livre-CFDT. Ils empêchent les cédé-
listes de travailler dans la presse, c l 
même dans le labeur ils répriment 
les sections CFDT, ainsi à la Néo-
giavure où plusieurs syndiqués C F D T 
ont été agressés physiquement lors 
de la grève de novembre 1974. 

Par ailleurs, la Fédération géné
rale services Livre CFDT, vient de 
prendre une position positive dans le 
confl it qui oppose les travailleurs de 
l ' hPUR aux quatre patrons révision
nistes <P«C»F et P«C»G). Dans son 
bulletin intitulé «Inform'action» du 
26 juin, elle déclare notamment : 
«Concernant un bureau d'urbanis
me de faible dimension où les rap
ports au départ étaient assez pater
nalistes, où les patrons prétendaient 
au nom du «service public rendu» 
qu'il n'y avait pas de vrais rapports 
d'exploitation, les travailleurs ont pu 
constater que les licenciements, eux. 
étaient vrais et que la référence à la 
finalité «sociale» ne servait qu'à 
masquer les rapports de classes, qu'à 
nier la réalité de l'exploitation, qu'à 
évacuer le contenu politique du tra
vail effectué. 

«Parmi les points mis en avant 
(par les grévistes) : lutter contre les 
dégradations des conditions de tra
vail, parcellisation des lâches, absen

ce de travail collectif, refus de la 
critique ; établir des liens avec les 
salariés des autres bureaux d'éludés, 
confrontés aux mêmes problèmes ; 
se donner tous les moyens pratiques 
et théoriques pour participer concrè
tement à l'urbanisme de demain au 
service des masses, profet soiial dans 
lequel nous sommes directement im
pliqués. (...) 

Depuis l'occupation commencée 
le 23 juin le nombre de gréviste* est 
passé de H à 13. «L'initiative a fait 
boule de neige. Le mouvement 
s'étoffe. Les non- grévistes n'insistent 
pas pour travailler dans les locaux 
occupés. O'n des patrons se donne le 
ridicule de vouloir à tout prix être 
séquestré, alors qu'il est parfaitement 
libre de ses mouvements. Les grévis
tes lui apportent des croissants... maïs 
les mettent sur le palier. Pas question 
pour lui d'aller les chercher. C'est une 
rage «d'autosequesiralion». i direc
tion, toujours aussi «de gauche» fait 
appel au luge des référés pour pro
noncer l'expulsion. Malheureusement 
le iugemenl rendu sur l'heure, accor
de aux grévistes le droit d'occuper 
huit /ours, pendant qu'un médiateur 
cherchera à faire déboucher la négo
ciation. Mieux encore .' un piquet de 
grève esl autorisé, il n'est fait aucune 
mention des non-grévistes et le 
Bt'TOR RP (CFDT) qui soutient la 
lutte dès le début est autorisé à avoir 
quatre membres de sa commission 
executive dans l'entreprise occupée. 
Seuls les patrons ont le droit d'aller 
et venir. A mentionner l'attitude 
complètement pourrie de la CiiT qui 
s'est trouvée amenée à témoigner 
contre la CFDT : un syndiqué CGT 

demandant au président du tribunal 
de stopper net te conflit puisque -sur 
i licenciements. 2 élaient Justifiés». 
Les patrons sont défendus par un 
avocat du PC... la CFDT par M. JL 
Weil. qui plaide souvent pour des 
militants syndicaux. Une anedocte 
significative : l'avocat du patron, à 
un responsable du BETOR : «Vous 
avez eu le Chili... maintenant c'est 
l'EUJR itic).» 

Voi là des positions qu i vont dans 
le sens de l'opposition à l'encadre
ment des travailleurs par la clique 
révisionniste tSégny-Krasucki mem
bres du Bureau politique du P*C»F) 
e l au service du social-impérialisme 
russe qui dirige la CGT. Nous y rele
vons la volonté de ne pas s'aligner 
servilement sur la ligne révisionniste, 
c'est là une excellente chose. 

Aujourd'hui, alors que s'annon
cent des mouvements revendicatifs 
de masse extrêmement puissants, la 
volonté manifeste de la CFDT de ne 
pas suivre aveuglément la direction 
CGT , de ne pas vunir avec elle, au 
sommet, sans principes, sans en 
examinei toutes les conséquences, 
est positive ; de même qu'es! posi
tif tout ce qui contribue à un litre 
ou à un autre à l'indépendance de 
la classe ouvrière par tapport au 
révision nisme. 

Nota : Pour soutenir les grévistes de 
TEPt'R : envoyez-leur des télégram
mes de soutien à EPVR • 16 bis, ave
nue Bosquet - Paris 7e. Demandez-
leur de venir expliquer leur lutte. 
Discutez-en dons vos sections syndi
cales. 

Gerva is -F indus (Orsay ) o c c u p é 
Depuis deux semaines, les travail

leurs de Gervais-Findus «ont en grève 
aux agcncoi d'Orsay [Essone. zone 
industrielle de Courtabœuf) et de 
Bobigny, pour l'amélioration de leurs 
conditions de travail (baisse de caden
ces, horaires), une diminution des ho
raires avec une augmentation des 
salaires. Ils demandent : pour las ma-
notuvres at manutentionnaires 2 OOOF 
pour 40 heures, au lieu de 1 800 F 
pour 48 heures, pour les employés de 
bureau 2 100 F pour 40 heures, au 
lieu de 1 800 F pour 48 heures, pour 
les chautfeurs et vendeurs-livreurs 
2 500 F pour 40 heures, au lieu de 
2 000 F pour 53 â 55 heures (la 
direction déclarait 48 heures). 

Le* travailleurs de Gervais-Findus 
sont résolus â se battre pour leurs 
revendications. Aussi la direction 
(France-glaces) tente de briser la grè
ve par tous les moyens : dans la nuit 
du 16 au 17 juin, elle envoie des inté
rimaires (qui n'étaient au courant de 
rien) pour conduire les camions fri
go, cela â Bobigny et â Orsay. C'était 
sans compter avec la détermination 
des grévistes qui bloquent l'entrée, 
empêchant ainsi toute sortie de ca
mions. A Orsay, l'ensemble des tra
vailleurs décide alors l'occupation 
immédiate et la grève illimitée. 

Rapidement, la popularisation et 
le soutien s'organisent : des collectes 
sont organisées avec les grévistes, le 
20 juin à la raculté d'Orsay. Le 20 
au soir, un comité de soutien est 
formé, avec l'appui et sous la direc
tion des gréviiles. Ce comité distri
bue un tract et organise la collecte 
le dimande 22 juin sur 3 centres 
commerciaux des Ulis (ville nouvelle 
au-dessus d'Orsay). Cela n'est pas 
pour plaire aux dirigeants révision
nistes locaux qui auraient bien aimé 
qu'i l n'y ait pas de comité de sou-

Uen ; d'ailleurs, on ne les volt jamais 
lorsqu'il s'agit de faire les collectes, 
ou de distribuer les tracts. Mais, 
depuis Lip, les travailleurs savent, et 
ils le disent, même les adhérents 
sincères du P«CoF, que le soutien po
pulaire et l'information sont vitaux 
pour la lutte. 

S'opposant aux manoeuvres des 
révisionnistes et trotstkistes, qui vou-
laient un cartel d'oiganisalions, les 
travailleurs ainsi qu'une bonne partie 
du comité de soutien ont décidé que 
ce comité serait unitaire (pas de signa
tures d'organisations), et se placerait 
sous la direction des grévistes. 

Mardi 24 juin, le comité de sou
tien, avec les grévistes, décide d'orga
niser un meeting de solidarité avec les 
travailleurs de Gervaû-Flndui : au 
cours de ce meeting, préparé par une 
assemblée génêrele dm grévistes. |«i 
travailleurs des autres boites de la 
rone industrielle (Ozonair, Tranchant, 
Erca, Candis, Soaco, etc.) explique
ront la situation : licenciements à 
Tranchant» 60 licenciements prévus â 
Ozonair pour le 25 juillet, 130 licen
ciements prévus à la Soaco (bâti
ment), etc. 

Mardi 24, la direction voyant son 
impuissance à briser la grève par U 
violence, essaye la division : elle pro
pose (par téléphone !) 80 F d'aug
mentation, à condition que les tra
vailleurs reprennent le travail immé
diatement 1 C'est à l'unanimité (sauf 
3) que les grévistes ont repoussé ces 
manoeuvres : ils reprendront le tra
vail lorsque leurs revendications seront 
satisfaites. 

Autre manoeuvre de la direction : 
hier, elle a envoyé un «émissaire* 
pour tenter de démoraliser les grévis
tes, en leur annonçant que les agences 
de Marseille avaient repris le travail, 

ce qui est faux : c'est un nouvel échec 
pour le patron, le moral des grévistes 
est excellent. 

Mais tout n'est pas joué ; la lutte 
risque d'être longue, et l'unité qui 
se forge entre les grévistes et le comi
té de soutien gène les révisionnistes, 
qui essaient déjà les manœuvres pour 
diminuer et saboter le soutien (par 
exemple, ils proposaient dé faire le 
meeting dans une salle de la vallée 
bourgeoise au lieu de le faire sur les 
quartiers H L M des Ulis). 

Seule la lutte résolue pour les 
revendications des travailleurs, et 
contre toutes les tentatives de sabo 
ter ou de détourner la grève au pro
fit du PoCftF permettra la victoire. 

Correspondant HR 

Le No 9 de LA FAUCILLE est paru 
pour la période luiMetaoùi. 

- Importation de viande 
Les révisionnistes contre 
l'Europe page 2 
• Echec de I agncul iureen 
URSS page 3 
- Echos des luttes 
paysannes page 4 
- Chine développement de 
l'agriculture pour le bien-être 
du peuple page 6 et 7 
- Nouvelles du Cambodge, 
Vietnam, Algérie page 8 et 9 
- Nouvelles des communistes 
marxistes-léninistes dé 
FrancB page 10 
• A propos de la conlérence 
dés parti» révisionnistes 
européens sur les questions 
paysannes page 11 
- Guadeloupe : lutte des 
ouvriers agricoles et des 
paysans pauvres page 1? 
Diffusons le Largement 
Adresse : 17 rué du Sentier 
75002 Paris 



mner.-di 2 jui lk i 

CHAUSSON: QUI SONT LES PROVOCATEURS ? 

Dimanche 14 H 
D i m a n c h e après-mid i , les 

zélus révis ionnistes de la mun i 
c ipa l i té d e Gennev i l l i e r s on t o r 
ganisé une course cyc l i s te . Par 
a i l leurs le d i r igeant rév is ionnis
te Lan te rn ie r , au cours d ' u n 
meet ing, tenait les p r opos sui
vants : «Méf iez -vous , les f l ics 
son t dans la f ou l e» , et il a dé
noncé ceux q u ' i l appe l le les 
«révo lu t ionna i res en peau de 
l ap in» . Sa c l i q ue ne tarda pas 
à passer des paroles aux 
actes. 

D i m a n c h e en f i n d'après-
m i d i , les c am ions chargés dans 
l 'us ine avec les matr ices de 
presse dest inées a fa i re des 
pièces pou r Renau l t ont m is 
les mo teu r s en rou te . Les tra
vai l leurs on t a lo rs c o m m e n c é 
à éd i f i e r une barr icade et ils 
ont o c cupé le ter ra in devant 
l 'us ine. Ve r s trois heures du 
ma t i n , les f l i c s ont chargé 
pou r évacuer la p lace ; les gré
vistes l 'ont réoccupée peu 
après. 

Lundi 7 H 
Ve r s sept heures, sous la 

p r o t e c t i o n des C R S , les ca
m ion s chargés d 'ou t i l l age sont 
sort i s de l 'us ine. Les travai l 
leurs présents on t a lors r iposté 
e n a t taquant les cam ions avec 
des pierres et des boute i l l es . 
Les pare-brises on t volé en 
éc la ts mais les cam ions sont 
passés. Cer ta ins on t été rendus 
to ta lement inut i l i sab les ! Les 
rév is ionnistes, devant ces actes 
de lég i t ime défense ( con t re le 
vo l des ou t i l s d e t rava i l ! , 
t ra i ta ient ces actes de «provo
ca t ion» I Ils se sont opposés 
ouve r tement aux t rava i l leurs . 
C e q u i fa i t que les cam ions 
sont passés sous la d oub l e 
p r o t e c t i on des C R S et des 
traftres révis ionnistes. 

L u n d i ma t i n , à part la 
maî t r ise la p lus pour r i e , per
sonne n'est rentré travai l ler . 
De plus, les employés de la 
Sécurité sociale ont débrayé 
toute la Journée pour soute
nir la grève. Les travailleurs 
qui faisaient la queue à la 
Sécurité sociale ont applaudi 
cette décision, cer ta ins même 
on t re jo int la man i fes ta t i on 
qu i se dérou la i t a ce momen t -

l a . 
Mais la c l i que rév is ionn is te 

ne s'est pas arrêtée là dans son 
travai l de sape. A u l i eu d 'a ider 
au ren fo rcement de l 'un i té des 
travai l leurs des usines Chaus 
son, en appelant à la l u t te 
fous ensemble et en même 
temps, i ls on t au con t ra i r e 
appelé à des «ac t ions» séparées 
sous leur c o u p e et à rester 

ca lmes parce q u ' i l y avait 
des «provocateurs» . Par e xem
p l e , i ls on t tou t d ' a b o r d appe lé 
à un meet ing à 8 h 30 à A s 
nières pou r ceux d 'Asn i è res ; 
à 9 h à Gennev i l l i e r s pour ceux 
de Gennev i l l i e r s ; à 11 h à une 
con fé r ence de presse à Asn iè -
res ( tou jours sous la hou le t te 
des zélus). Ensu i t e dans un 
t ract d i f fusé le ma t i n , i ls on t 
appe lé à un mee t i nq â 11 h 
a u x portes de Chausson . 

Ce t appe l était signé des 
d i f fé rents synd i ca t s pour « l ' ou 
ver ture de négoc ia t ions» , c 'est-
à-d i re leur rengaine d émob i l i 
satr ice hab i tue l le , car les t ra
va i l leurs lu t tent pour imposer 
leurs revend ica t ions et pas pou r 
avoi r le d ro i t d e d iscuter avec 
le p a t r on . De 9h à 11 h, i ls 
lancent d e nouveaux appels à 
la mé f i ance con t re les «provo
ca teurs» . 

Lundi 12 H 
Ap r è s le meet ing de l l h , 

i ls on t fait une man i f e s ta t i on 
dans Gennev i l l i e r s au t ou r des 
usines Chausson , d on t le seul 
bu t éta i t d 'épuiser les t rava i l 
leurs dans des a c t i ons sans 
perspect ives, et d e les é l o i 
gner de l 'us ine Chausson . E n 
agissant a ins i i ls veulent fa i re 
c ro i re qu ' i l s sou t i ennen t les 
lu t tes . Mais les t rava i l leurs d e 
Chausson , auxque l s s 'étaient 
jo in ts de n o m b r e u x travai l 
leurs des Câb les , son t déter
m inés à va incre ( et n o n à 
mend i e r des miet tes ). En dé
p i t des d i r igeants rév is ionnis
tes, les t rava i l leurs font revenir 
la man i fes ta t i on devant Chaus
son . Au s s i , devant cette g rande 
dé t e rm ina t i on , les bonzes révi
s ionnistes s ' a f fo len t , et à la f i n 
d e la man i f e s ta t i on , a lors que 
n o m b r e u x éta ient ceux q u i 
vou la i en t réoccuper Chausson 
(par rappor t aux C R S présents, 
lo rappor t d e l o r ce éta i t nette
men t en faveur des travai l 
leurs! , Lantern ie r f l anqué de 
s o n écharpe t r i co l o re et d e sa 
c l i q ue socia le-fasciste s'est o u 
vertement opposé aux man i 
festants e n répétant sans cesse 
q u ' i i l y a des p rovoca teu rs 
pa rm i la fou le , q u ' i l faut se 
méf ier . . .» E t c o m m e les t ra
vai l leurs n 'éta ient pas te l l ement 
conva i n cus par leur bara t in , le.; 
soc iaux- fasc is tes se sont mis 
devant les C R S pou r empêche, 
les man i fes tants d e s'arrêter, 
i ls ont fait «c i r cu le r» v ivement 
les t ravai l leurs, les on t bouscu lé 
et c eux q u i insistaient on t même 
été b ru ta lement molestés (un 
avant goût d e la «démocra t i e 
avancée» I). De n o m b r e u x tra
va i l leurs lança ient avec co l è re 

des p ierres sur les f l i c s . L ' u n e 
d 'e l les est t ombée sur la tête 
d ' u n m e m b r e d u service d 'or
d r e socia l- fasc iste. Q u e l s ym
bo l e I F i na l emen t grâce à l ' in
te rven t i on b ru ta le d e trois rangs 
de leur serv ice d ' o rd re , les d i r i 
geants rév is ionnis tes sont par
venus à fa i re disperser la ma
n i f e s ta t i on a 5 0 0 mètres de 
l 'us ine. Et d e nouveau la rengai
ne des «p rovoca teu r s» . Ma i s 
q u i son t les p rovoca teurs , s i n on 
la c l i q ue soc ia le- fasc iste qu i va 
jusqu 'à s 'opposer phys ique 
ment aux justes asp i ra t ions des 
ouvr ie rs ? Les nervis rév i s i on 
nistes en ar r i vent à agres
ser les ouvr ie rs e n lu t te , à se 
placer d i r e c temen t du cô té des 
f l ics. Ils on t b o n n e m ine avec 
leur «char te des l iber tés» ! 

Chausson , «un bas t i on d u 
P « C » F » . o ù la c l i q ue d i r igeante 
a la t rou i l l e d 'ê t re débo rdée 
par les masses, et q u i de ce 
fait che r che à parcel l i ser la 
l u t te au l i eu de l 'é tendre, 
che r che à dégoûter les travai l 
leurs q u i «en veu len t» , pou r 
q u ' i l y e n ait d e mo i n s en 
m o i n s q u i so ient a c t i f s ! A i n s i , 
i ls pou r r on t d i r e «les ouv r i e r s 
e n ont marre , il faut r ep rend re 
le travai l» (i l faut savoir termi
n e ' u ne grève II, même sans 
avo i r r ien o b t e n u . 

Lundi 16 H 
L u n d i après-mid i , les t ra

va i l leurs sont revenus à la po r t e 
de l 'us ine. Vers 16 heures, d i x 
véh icu les bourrés à b l o c , à peu 
près c i nquan t e cadres q u i é ta ient 
venus travai l ler à Chausson-Se-
c a n . sor tent de l 'us ine. D e u x à 
t ro i s grévistes bomba rden t leurs 
vo i tu res à c o u p s de pavés, les 
v i t res vo l en t en éclats. Les 
t rava i l leurs r ient b ien : il est 
peu p r obab l e q ue les jaunes re
v i end ron t au bou l o t d e m a i n ! 

D e u x heures p lus t a r d , les 
«provocateurs» sont p rovoqués : 
les C R S fon t une descente dans 
le foye r ma roca i n e n face de 
l 'us ine. Ils f rappent des rés idents 
et ar rê tent a rb i t r a i r ement qua t re 
travai l leurs maroca in s qu i sont 
e n ins tance d ' e xpu l s i o n . 

Lundi 19 H 
A 19 heures, le meet ing à la 

Bou r se d u travai l de Gennev i l 
l iers vo i t l a pa r t i c i p a t i on de peu 
de m o n d e . Seu ls des «hab i tués» 
et des délégués sont venus. P lu 
sieurs «personna l i tés» synd i ca les 
in te rv iennent , pu i s c 'est un re
présentant de l ' Am i c a l e des 
Maroca ins en F r an c e que les 
que lques t rava i l leurs présents 
app laud issent cha leureusement . 
Puis dès le débu t d e l ' in terven
t i on d ' u n représentant d e l ' A m i 

ca le des A l gé r i en s en Eu r ope , les 
pon tes rév i s ionn is tes fon t un te l 
tapage qu ' i l s l ' empêchent d e 
par ler . L ' u n d ' eux de r r i è re n ou s 
exp l i que ra ce la en d isant q u e 
« L ' A m i c a l e représente Boume -
d ienne. . . c 'est u ne hon t e q u e 
B en B c l l a ait été chassé d u p ou 
vo i r» III Pu i s le rév i s i onn i s te 
Lan te rn i e r v ient a u m i c r o , i l ten
te de r épond re aux dénonc i a 
t ions de « L i b é r a t i o n s et d e 
« l ' H u m a n i t é rouge» sur la c ou r s e 
de vé lo du d i m a n c h e e n déc la
ran t : « N o u s s o m m e s pou r la 
l iber té de la presse mais c on t r e 
ce l le q u i m e n t » , à q u o i il a j ou 
te : que l l e q u e so i t l ' issue de 
vo t re lu t te , vous e n sor t i rez p lus 
for ts , au t r emen t d i t : même s i o n 
reprend le bou l o t sans avoi r 
o b t e n u sa t i s fac t ion , c e sera la 
tête haute 1 

L u n d i 21 H 

L u n d i sot:. après un gala 
de s ou t i en organisé à la Ma i 
son pou r tous par le P S U , 
2 à 3 0 0 jeunes de Gennev i l l i e r s 
se sont jo in ts aux t rava i l leurs 
devant les po r tes de Chausson 
pou r fa i re face a u x C R S e n 
armes. C r i an t des mo t s d ' o r d r e 
o f fens i f s , i ls harcè lent les f l i c s 
j u squ ' aux env i rons d ' u n e heure 
du ma t i n . Ils l ancent des pierres, 
imp rov i sen t des cock t a i l s Mo l o -
tov dans des canet tes de b ière , 
renvo ien t les grenades lac ry
mogènes sur les C R S . A u x ré
v i s ionn is tes q u i les insu l tent 
et les t ra i tent d e voyous , des 
jeunes r é to rquen t qu ' i l s son t 
c hômeu r s depu i s s i x mo i s o u 
b i en f i l s de grévistes. « F a i r e 
press ion sur le gouve rnemen t ? 
Ma i s il est l à le gouve rnemen t» 
d isent- i l s en dés ignant les f l i c s . 
Pendant tou t ce t emps , les 
bonzes rév i s ionn is tes t ou rna i en t 
au t ou r d e l 'us ine dans une 
vo i ture-haut -par leur , appe la ien t 
les t rava i l leurs d e Chau s s on (et 
«en pa r t i cu l i e r les immigrés» I l 
et la p o p u l a t i o n à rent rer chez 
eux parce q u ' i l y a des «provo
cateurs» et q u e « tou t es t à 
c ra ind re» I 

Leurs appe ls mys t i f i c a teu r s 
resta ient sans échos, car les 
ouvr ie rs ne sont pas prêts de 
désarmer si f a c i l emen t ; par 
e xemp l e un ouvr ie r de Genne 
v i l l ie rs q u i hab i te en face de 
Chausson et qu i nous a d i t : 
a Ce sont eux les provoca
teurs... ils refusent de mobili
ser les ouvriers des autres 
usines... un jour ou l'autre, les 
ouvriers ne taperont plus seule
ment sur les CRS mais aussi 
sur ces traftres», e tc . C e q u i 
mon t r e b i en que les rév is ion
nistes perdent la con f i ance des 
masses, 
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